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0 Momento 
Tnfernocìonol 

Depois do nocivo am-
biente moral, existente nas 
r e u n i õ e s internacionais, 
onde se procurava, em vão, 
harmonizar as bases ati-
nentes á direcção dos po-
vos para a paz e tranqui-
lidade, tão necessárias ao 
trabalho progressivo e útil, 
surgiu um ténue clarão de 
esperança. As nações que 
desejam a prosperidade, o 
progresso e a civilização 
continuam a unir-se com 
afinco e a adoptar pontos de 
vista que eram tidos, há 
um ano apenas, como ver-
dadeiras utopias. A ideia 
dos Estados Unidos da Eu-
ropa para a defesa da paz 
e da civilização está em 
marcha e com auspícios de 
boa solução. 

Churchill, o grande ani-
mador das multidões que o 
aclamavam entusiástica-
mente durante a Guerra, o 
dirigente da sacrificada In-
glaterra durante o último 
conflito mundial, o Homem 
que correspondia ás saúda-
çõas da multidão com os 
dedos. em forma de V, indi-
cativo da Vitória, quando 
ainda ninguém a vislum-
brava, ocupa novamente 
o lugar de Primeiro Minis-
tro que tão ingratamente 
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EDU£AÇA40 NACIONAL 
Continua o Dr. Veiga de Macedo, ilustre Subsecretário de Estado da Educação 

Nacional, em visita aos distritos do Pais, afim de estudar os vários e mais urgentes 
problemas cuja solução cabe ao seu Ministério. 

Folgamos sempre com este incansavel dinámismo dos homens públicos, sobre-
tudo quando eles pertencem ao Governo e têm já notavel folha de serviços, como é 
a do mais próxima colaborador do Senhor Doutor Pires de Lima. Depois de Salazar 
e do saudosissimo Engenheiro Duarte Pacheco, cremos que, sem disprimor para 
ninguem, dois temperamentos acusam o mesmo irrequietismo construtivo: Ulrich e 
Veiga de Macedo. 

Quanto ao primeiro destes últimos, que o diga por nós a Ponte Marechal Car-
mona, por enquanto a derradeira etapa do seu infatigavel labor. Acerca do Subse-
cretario da Educação, a obra é igualmente palpavel na convergencia dos aspectos e 
soluções que o grande problema do ensino .nacional comporta. 

Vêm, sem dúvida, a propósito algumas cifras estatisticas interessantes. 
Assim, por exemplo, nas duas décadas e meia da Devolução de 1926, o Mi-

nistério- em referencia teve dotações que exprimem nada menos de que o global de 
seis milhões e trezentos mil contos, sendo a que respeitava a 1928-29 de 6,5 por 
cento das receitas ordinarias e de 7,7 por cento das despezas da mesma natureza. 
Pois agora, em-1952, as percentagens são respectivamente de anais de 11 e de 11,3 
por cento. 

Consideremos, por outro lado, as importantes obras em curso, quer do tipo 
dos edificios escolares de instrução primária (o chamado plano do Centenário), quer 
do da Cidade Universitaria de Coimbra ou do hospital universitário de Lisboa, 

Analisemos tambem que só os encargos estatistas era relação ao pessoal docen-
te podem orçamentar-se na área dos 340 milhares de contos Manuais—e destes ca-
bem cerca de 205 mil aos professores p-,imários. Quere dizer: uma percentagem de 
65 por cento das verbas respeitantes à despeza ordinária do Ministério, e isto unicaa 
mente para acudir às remunerações do professos ado em geral. 

Ainda anais números ? Cremos o panorama suficientemente elucidativo para 
que necessite de comentários, 0 leitor desapaixonada os fará, se quizer, corno tam-
bem o confronto com certas épocas distantes.. . 

Z. de R. F. 

euz,•o.,) OLIVA em •aZw lo• 
Com frequencia de numerosas senhoras e meninas de todas 

as categorias sociais, durante dois meses realizaram-se, nesta ci-
dade, CURSOS de CORTE, COSTURA e BORDADOS, promo-
vidos pela Empresa Portuguesa das MAQUINAS DE COSTURA 
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que são uma maravilha e que honram sobremaneira a industria 
nacional. 

Para encerramento desses Cursos, a Empresa 
realizou diversas festas no prédio onde funcionaram esses Cursos, 
á Rua Infante D. Henrique, desta cidade, e no Teatro Gil Vicente. 

Os dirigentes do Serviço de Ensino da Organização «OLIVA», 
os seus Técnicos, Inspector dos Serviços e o Agente nesta cidade, 
são dignos de aplauso, por que porpocionaram aos barceienses 
três dias de festa artistica. 

A's oitenta Alunas que receberam Diplomas de bons serviços, 
«O BARCELENSE» tambem as felicita. 

As Festas de Encerramento que se realizaram nos dias 11, 12 
e 13 do corrente, nesta cidade, decorreram com o maior brilho e 
concorrencia de pessoas de todas as categorias sociais de Barcelos, 
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O Snr. Presidente da Câmara e convidados de honra, no acto 
inaugural da exposição. 

sendo a Exposição dos Traba-
lhos muito visitada. 
O programa dos festejos cons-

tou do seguinte 

No dia ii, nos salões dum 

O Snr. Presidente da Câmara, 
Dr. Mário Norton, inaugurando 
a exposição de trabalhos. A 
gravura reproduz o corte da fita 

simbólica 

predio da Rua Infante D. Hen-
rique, desta .cidade, o Snr. Dr. 
Mário Norton, prestigioso e in-
cansavel Presidente do nosso 
Municipio, inaugurou a Exposi-
ção dós Trabalhos executados 
pelas Alunas dos Cursos. 
No dia 12, pela manhã, rea-

bertura da Exposição. De tarde, 
ne Teatro Gil Vicente, iniciou-
-se a « Prova de Pericia» em 
Maquina «OLIVA», por elimi-
natorias, em disputa de valiosos 
premias e, ás 21 horas, no mes-
mo Teatro, realizou-se uma im-
portante sessão solene, que foi 
presidida pelo ilustre Vereador 
Municipal, Snr. Dr. Luiz Novais 
Machado, como representante 
do Snr. Presidente da Camara. 
Depois, realizou-se a final da 
«Prova de Pericia» entre as 
vencedoras da «Prova» efectua-
das á tarde, seguindo-se a en-
trega de Diplomas ás Alunas e 
a distribuição dos premios ás 
seis Alunas classificadas. 
Para terminar tão simpatica 

Festa, houve um acto de varie-
dades em que colaboraram Ar-
tistas da Rádio e uma excelente 
orquestra. 
—Na sessão solene fizeram 

uso da palavra, enaltecendo a 
meritoria Empresa das MAQUI-
NAS de COSTURA OLIVA os 
Snrs. Dr. Luiz Novais Machado, 
Padre Alfredo Rocha, Manuel 
Fonseca e a Snr.a D. Maria 
Beatriz Horta Carneiro, que fa-
lou em nome das Alunas. 
Tanto os oradores, como as 

«Diplomadas» e as seis'Alunas 
premiadas, receberam f a r t o s 
aplausos. 
—O Teatro encontrava-se ar-

tisticamente ornamentado e a 
concorrencia foi unais do dobro 
da lotação daquela, Casa de es-
pectaculos. 

.&o -& 1\£=0.o 
Morreste Padre Antonio 

Gomes da Costa? Não. 
Homens da tua envergadu. 
ra moral e civica não mor-
rem, deixam este vale de 
lágrimas e peregrinam á 
Eterna Glória a receber o 
premio a que tem jus. Pal-
milhaste como eu a estra-
da escabrosa da vida paro-
quial, e durante este meio 
seculo vivemos fraternal-

mente sem deslizes, sem 
controvérsias sem a mais 
pequena indiferença. Co-
mo era magnanimo e bon-
doso o teu coração ! Para 
os teus eras a capa mater-
nal debaixo da qual os to-
mavas sem diferença de es-
pecie alguma. -
Para os paroquianos eras 
o que todos sabem, pae ex-
tremoso, amigo dedicado, 
guia seguro ouvindo e acon--
selhando, E já que falo em 
paroquianos que dizer de 
tua vida como pastor de 
almas P Eis o ponto culmi-
nante da vossa vida com 
inicio em 1899. Paroquias-
tes algumas freguesias nas 
quaes deixaste bem vinca-
do o teu nome quer pelo 
purre irrepreensivel, quer 
sobretudo pelas obras que 
em todas elas deixaste a 
atestar a tua passagem. 
Na vida social não tinhas 

um inimigo; na vida eclë-
siastica todos os colegas te 
respeitavam. Ainda ha 
berma poucos dias falavamos 
dos belos tempos de cama-
radagem que passamos, e 
já estás na eternidade ! E' 
bem certo o que diz o Di-
vino Mestre : Quando me 
nos o pensares virá o Filho 
do Homem. Deixaste bom 
e velho amigo e inesqueei-
vel condiscipulo o meu co-
ração sangrando a tua fal-
ta,pois cada vez s8'mos me-
nos. E' certo quo já rec.e-

No dia 13, a Exposição, que 
estava lindissima—com Gosto e 
Arte—tambem foi visitada por 
centenas de Pessoas. 
— «O BARCELENSE» agra-

dece a gentileza do convite e, 
mais uma vez, felicita todos os 
organizadores e mentores dos 
Cursos «O L 1 V A» 
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A RESIDENCIA PAROQUIAL DE BARCELOS 
Alguma gente,não sabemos se por maldade ou por 

qualquer outro instinto de querer praticar actos infa-
mantes, tem posto em duvida a acção de «0 BARCE-
LENSE>, propalando e fazendo acreditar que ele 
advoga casos que prejudicam os interesses citadinos, 
esppeificada mente outros que tocam de léva interesses 
da Igreja. 

Tudo isto nós podemos, perante quem, quer que 
seja, provar que é uma infâmia 1 

Temos elementos em nosso poder para fazer 
conhecer toda a verdade e colocar no seu devido lugar 
esses discolos que não toem pejo de renegar a doutri-
na que Cristo tanto apreguou e que nós destemidamen-
te apoiamos. 

Quem compulsar a publicação de cO BARCE-
LENSE», ai por meados de 1936, verificará que o 
nosso jornal, ao ter conhecimento de que o então 
Prior desta cidade P.e Joaquim Alexandre Gaiolas, 
tendo-se avistado com gente de preponderancia local, 
mostrando-lhe a ingente necessidade de Barcelos do-
tar a sua paroquia com uma casa para moradia para o 
seu pastor, assegurando-lhe maior permanencia e me-
lhor regularidade e continuidade no desenvolvimento 
da acção catolica, verificará que «0 BARCELEN-
SEp, não por favor, mas por cumprimento determi-
nante da sua divisa: POR BARCELOS e POk POR-
TUGAL, apoiou essa sublime ideia, que, felizmente, 
foi bem acolhida por todos os barcelenses, que contri-
buindo uns mais, outros menos e outros até com na-
da, deu lugar a que a Comissão Fdbriqueira no dia 31 
de Dezembro de 1936 realizasse a e.jmpra da Casa que 
actualmente serve de residencia paroquial pela impor. 
tancia de 28.85000, então perteaça dos herdeiros do 
Snr. Dr. José de Castro Figueiredo Faria. 

Tendo o Snr. Prior anunciado a venda da CASA 
DOS MENDANHAS, «0 BARCFLENSE,, logo deu 
o sinal de rebate de tal anuncio com o fim de que a 
venda fosse evitada, tanto mais que se sabia que a 
actual vivenda, não é- aconselhavel para a residencia 
paroquial e em tão boa hora o fez, que o proprio Snr. 
Psiu£ vsss s;,tlrusu a£afu['srsuaiveA> vciu a publivv dckla-

rar que a actual casa da residencia é bastante devassa-
da e irnpropria para casa da residencia paroquial. 

0 Snr. Prior fez bem e muitissimo bem em fa-
zer tal declaração, pois veio- noas dar força para que 
nas colunas de a0 BARCELENSE» se advogue a 
transferencia desta residencia para a cCASADOS 
MENDANHAS a, cujo palacete, com Capela privati-
va, é mais senhorial e duminanté, onde poderá de for-
ma elegante e distinta receber e hospedar Sua Ex.a 
Rev.ma o Prelado da Diocese quando das suas visitas 
pastorais ao nosso vasto concelho, coisa que, na ver-
dade, não pode fazer-se na actual residencia, por in-
convenienclas que o Snr. Prior veladamente nos dis-
se na sua «Nota informativa. 

Temos, pois, que apoiar a ideia do Snr. Prior e 
ajuda-lo dentro do possivel para que ele tomando con. 
ta da «CASA DOS MENDANHAS» devidamente de-
voiuta,se mude para lá e,logo que lhe seja possivel, se 
desfaça da actual vivenda, vendendo-a e com o dinhei-
ro dela adquira o mobiliario condigno para w i Prior 
da cidade de Barcelos, esperando-se que a Ex `°' Ca-
mara consiga quartel apropriado para a Secção da G. 
N. R. que aqui permanece para o policiamento do 
nosso concelho. 

E, como não se vai a Roma n'um dia, voltaremos 
em breve a falar sobre este momentoso assunto e ou-
tros que com ele se prendem. 

De vagar se vae ao longe. 

beste o premio do teu bom 
combate e eu ainda labuto• 
neste mar traiçoeiro do 
mundo no desempenho do 
meu múnus, embora já al-
quebrado, mas fiel ao cum. 
primento da Santa Obe-
diencia. 

Confraternizemos pela 
ultima vez bom colega e 
dedicadissimo amigo, eu 
elevando a Deus orações 
para que te dê o descanço 
eterno junto a si, e tu oran-
do ao mesmo Deus para 
que se amerceie das mi-
nhas faltas, fraquezas e 
imperfeições para ter a di-

ta de sermos companheiros 
na Bom aventurança Eter-
na. 

Padre Francisco Castilho 

Vinhos Espumantes 
Suturais 

TIPO CHAMPANHE 
Assis Brasil, Rapoeira, 
Caves fonte Crasto 
• Caves Vics- Roi. 

Venda aos melhores pregoe a 
Pastelaria, Arantes 

BARCRLOS 

J1 consciencia d, às vezes, um 
pau de que cada um se serve para 
bater no visinho, sem o aplicar a 
si proprio.— Balzae, 

MANUEL VIEIRA 
No dia 11 do corrente, 

tivemos o prazer de abraçar, 
nesta redacção, o nosso 
preclaro amigo e ilustre Co. 
laborador deste semanario, 
Snr. Manuel Augusto Viei-
ra, considerado Industrial e 
inteligente Escritor. 

S. Ex.a, ngi,adecendo-nos 
as palavras justas que lhe 
dispensamos por ocasião do 
aniversário dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos, de 
cuja Corporação ter, sido 
um grande benemérito, in-
citou-nos a continuarmos a 
pugnar pelo engrandecimen-
to de Barcelos como o esta-
mos fazendo ha quarenta e 
um anos. 
Agradecemos. 

E 
1 • 
1 
1 j 

Já está constituída a nova 
Comissão que, no corrente 
ano, deve levar a efeito os 
tradicionais e importantes 
festejos das Cruzes—Festas 
de Barcelos. 
São pessoas activas, que 

muito á a esperar do seu 
bairrismo e da sua fé nó 
engrandecimento de Barce. 
los. 
A Comissão é composta 

pelos Snrs. Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, João de 
Sousa. e Silva, Arquitecto 
José Vasconcelos Pinheiro, 
Manuel Pereira da Quinta 
Junior, Francisco da Silva 
Esteves, Anibal Araujo, Jo-
sé Pimenta doVale, Manuel 
Barbosa de Faria, Joaquim 
Rodrigues da Silva, Antonio 
Ramos Fontainhas e Acacio 
de Araujo Coutinho. 

Avante, pelas Festas da 
Rainha do Cávado, e que 
todos os barcelenses saibam 
compreender o saorificio dos 
elementos que vão arcar 
com tamanha responsabili-
dade, são os nossos votos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Hoje ás 21,3o apresenta nes-

te Teatro a sua Companhia, o 
grande actor Vasco Santana, 
representando a hilariante co-
média : 
SUA EXCELENCIA O BÉBÉ 
Com Vasco Santana, no pro-

togonista, Maria Helena, Beatriz 
de Almeida, Rosa Silvestre, 
Alberto Ghira e Henrique San-
tana. 
Um grande sucesso nos Tea. 

tros de Lisboa e Porto. 
já ha muito que não nos vi-

sita uma bõa companhia teatral, 
pelo que é de esperar que esta 
veja o teatro cheio para receber 
fartos aplausos. 

• 
No mesmo Cine-Teatro, ama-

nhá, ás is e ás 20,15 horas, se-
rá exibido um dos casos mais 
apaixonantes, revelado pela po-
licia americana: 

O FORAGIDO 
Uma produção inglesa com 

Richard Basearte, Scott Brady 
e Roy Rogers. 
E na proxima quinta-feira, 

31, ás 21,15 horas, um filme 
dramático que é uma história 
de a mo r singular, atrevida, 
passada no deserto do Arizona: 

A FILHA DO PECADO 
Uma produção colorida em 

technicolor, com Lizabeth Scott, 
john Hodiak, Burt Lancaster, 
Mary Astor, etc. 

Brevemente : 

A SENHORA DE FATIMA 

MARIA h PAZ FERNANDES 
Executa com tino goaeo to-

los os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz a assiz. 

Tambem recebe alumas no 
seu moderno ateliér. 

]Rua. Manuel Viana. 
BARCELOS 

ANTONIO LEMOS 
Retirando, temporaria-

mente, com sua Ex.ma Es-
posa para S. Paulo, teve a 
gentileza de vir a esta Re-
dacção apresentar cumpri-
mentos de despedida, o que 
agradecemos, o nosso res. 
peitavel amigo, Snr. Anto-
nio da Silva Ribeiro Lemos, 
importante Industrial na-
quela cidade brazileira e 
abastado Proprietário nesta 
cidade. 
Que S. Ex.as tenham boa 

viagem, são os nossos votos. 

0 Momento 
Internacional 

(Continuação da La página) 

lhe foi retirado pela vitó-
ria eleitoral do partido tra-
balhista. A seguir àquela, 
veio a vitória eleitoral do 
partido conservador, fruto 
da experiência anterior do 
povo inglês, e o Homem 
t5.o amante do seu charuto 
lá foi agora, com o sor-
risso nos lábios, a caminho 
da America do N o r t e, 
conferenciar com o seu 
amigo, o Presidente Tru-
man. Q u e r e m trabalhar 
juntos na defesa da paz, 
para acabarem com a cha-
mada «guerra fria» que 
tanto embaraça as nações 
e afliga os povos coca um 
mal-estar contínuo, Há a 
oertez3t absoluta que estes 
doia Homens tão notáveis 
não se fiam já, como se fia-
ram outrora, em tratados 
com povoe que não cum-
prem,habitualmente,trata-
dos que não valem o papel 
em que f o r a m escritos, 
nmmn ofirmnn o ministro 

inglês dos Negócios Es-
trangeiros. Sabem perNi-
tameute que o trabalho de 
sapa ainda continua e con-
tinuará, sabem que os con-
flitos 1 o o a i s, levantados 
além, por esse mundo fora, 
são obra desses povos, para 
melhor conseguir e pôr em 
prática os meus fins malé-
volos e sinistros ." Mas fi-
quem t o d o s convencidos 
que a boa orientação, indi-
cada por mão de Mestre, 
ha de colocar as nações e 
os povos mal intencionados 
na sitúação, vulgarmente 
sintetisada pelo aforismo : 
a Quem não pode, trapa-
ceia». Quando aquelas na-
çõ,39 e aqueles povos se con-
vencerem que nada conse-
guem com as suas artima-
nhas, de duas uma, ou se 
e n t r e g a m aos trabalhos 
úteis da prosperidade e 
progresso , ou se lançam na 
sua temerosa e louca aven-
tura, que será a causa da 
sua ruins, do seu aniquila-
mento. Se optarem p e 1 a 
última parte do dilema, 
causarão também a des-
truição duma grande par-
te da Humanidade. Por 
enquanto ainda não desis-
tiram doe seus antigos e 
presentes instintos. Mas as 
naçãas amantes da paz, da 
tranquilidade, do progres-
so produtivo e útil estão à 
lerta. Dapois de meado de 
Eecereiro reunirá em Lis-
boa o Conselho do Pacto do 
Atlântico. E' grande hon■ 
ra para Portugal, Visitar-
-nos-há, por essa ocasião, o 
Homem do já célebre ch'•-
ruto ? 
prof. JNatias Xartlns Fernandes 

Watrnancita, de «serviço 
Amanhã, wnntrq-ia de servi40 a 

Farmacia -7oão Fachece. 

DR. SOUSA COSTA 
O nosso ilustre conterraneo 

e respeitavel amigo, Snr. Dr. 
Luiz de Sousa Costa, distinto 
Advogado e Notário em Evora, 
foi transferido para Lisboa. 
Ao probo Funcionario envia-

mos as nossas humildes, mas 
sinceras felicitações. 

INTRA—MUROS 
Reflexo de sombras  

Como sabemos que estamos 
em tempos de catequisar,— (não 
instruir em m a t é r i a religiosa 
porque isto não pertence á nos-
sa missáo),—querendo também, 
como outros, doutrinar sobre 
questões sociais, embora lan-
çando mão de subsidios para 
isto, vamos transcrever do nos-
so colega rDIARIO DO NOR-
TE», de io do corrente—jornal 
da tarde de maior expansão no 
Norte do País,—o seguinte, da 
Secção «BUSSOLA•, do que 
pedimos vénia:— 

Três tipos de homem, que ao 
mais ligeiro exame se confun-
dem : o irrequieto, o desconten-
te e o insatisfeito. E confundem-
-se, na verdade? 
O irrequietismo não é o mes-

mo que descontentamento e 
deste á insatisfação vai também 
distância grande. Logo, há sua 
diferença a notar. Dai se con-
clui, por dedução, que o irre-
quieto, o descontente e o insa-
tisfeito não são uma e a mesma 
coisa. 

Irrequieto é todo aquele que 
não sabe de outro viver que 
não seja aos pulos, fazendo dia-
bruras. Todo se regala quando 
lhe é dado praticar vilaniazinha 
ou feito façanhudo de que re-
sulte consequência grave—para 
o alheio. Vive, assim, do mal 
dos outros, que o bem nunca é 
coisa que lhe acene de perto ou 
de longe. Quanto ao desconten-
te, é de ve-lo por aí, lamuriento, 
dando rédeas também à male-
dicencia—só por que em favor 
do colectivo se buliu no seu in-
teresse pessoal. E' a sabida his-
tú&i«x du vulto : nao alie mexas 

na barriga, enquanto o bucho 
digere... 

Fica-nos para final, o insatis-
feito. Mas este, sim, este é um 
tipo merecedor de admiração, 
homem àparte—e Deus o fade 
em bem, propiciando-lhe os 
meios de se fazer apóstolo, pa-
ra aglutinar multidão em derre-
dor de si, fazendo mais insatis-
feitos. 

Insatisfação é ánsia de mais 
e melhor. Insatisfeito é o que 
deseja que nada—e por nada— 
venha a deter a marcha da obra 
que se iniciou e importa levar a 
cabo. Insatisfeito é o insuilador 
de vida nova, aquele a quem 
jamais « satisfaz» quanto se fez, 
só por que deseja que se faça 
muito mais. 
O primeiro, o irrequieto, vive 

amarrado aos tenebrosos pro-
cessos de tempos Mos—raste-
jando na sombra. Segue-se na 
peugada o descontente, meio 
oculto, por vezes, sob o disfar-
ce de acomodado. Ao sol claro, 
a plena luz, vive apenas o insa-
tisfeito. E a hora, graças a Deus, 
continua a ser dos que amam o 
sol. z 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Notialário diverso 
Desde de 194h até 1951, foram dis• 

tribaidos em programas, estampas, ear. 
Iões, postais e paaélas, 9.500 exem-
plares. — e — 

Terminou em 31 de Dezembro alti• 
eao, o !.° Ciclo de penitencias, caio 
total foi de 39 nas quais, participaram 
658 pessoas. Dezessete dentas psniten. 
cias, foram feitas a pé, tendo sido psr. 
corridos 590.geilometros, ou sejam 118 
léguas.— 
A Junta da Freauasia de Sé, enviou-

-nos Esc. 100$00 para o nosso—SACO 
MILAGROW. 

Foi adquirido um exemplar, da bro. 
chura, pastoral, publicada por D. An. 
tonir- Barroso, no quaresma de 49('5, 
Intitulada .Ensino Religiosa e DIspen. 
sas Matrimoniais. 

O Vice Postulador da Cansa da Bea-
tificação do Padre Cruz, inviou nos 
uma reliquia do Venerando e Saudoso 
SacerdetQ. 

Ate 31 de Dezembro do ene findo, 
entraram 35 cartas de varias pessoas, 
atesteado terem recebido diversas ara. 
ças, por intercessão de D. Antonio 
Barroso, 
JoNeiro, de 1952 ,Wberto .Ceai i 
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Irlandesa do Norte, Impéria e Ildegold 

COURO DA TERRA» 
a 1$00 o quilo 

Vende-se, nas Necessidades, na QUINTA DAS 
TELHEIRASe, em Barcelos, na Pensão A R AM T E S 

D E S P 0 R T0  
Bem sabemos quanto é dificil a 

deslocação do &Gil ViA- ntea, ama-
ohii, a Chaves. Porque o Clube vi-
iliante é o .leadera da prova, e o 
visitado pretende aquela mesta® 
lugar, a contenda deva revestir-se 
de muito pouca beleza detportivi 
para ser il iputada num micto de 
oeivosilei o, a que o encarniçado da 
luta vai dar o real aspecto dum 
verdadeiro jogo de campnnato. 

Os flaviense,, na sua prb,iria ter-
ra, com o ambiente propria e tudo 
a favor, v3o com certeza levt.r a 
melhor so jogo, mas os barcelenseir, 
,Jus saleta dispostos a ganhar, laia. 
de fazer b;m dura a vitoria aos 
contendores ... m a conquistarem 
só fim e *o eabo. 
Em Bare?dos Hei.ie numa ]arca Ps-
per*eça dum bom resultado do ,Gil 
Vicontea, embora perdure ainda a 
lembrança do j go eus MiranJela, de 
tare, triste memória. E e8 ( e our os 
atletas setrarem no terreno real-
mente dispostos a defender briosa-
mente o lugar, não lhes vai eer di• 
ficdl trazer para a sua terra um re-
ialtado brilhante. 

0 Oquei em movimento 
Para o jovem Clube barealenes 

a0quei Clube de ltarealw> chegou 
j1 o iam deeejrdo equipamento que 
ibe faltava para começar a sua 
actividade. 

Possuindo *gora explendidos pa-
tins, e o restante de que se compõe 
o equ►pimento, aquele simpktico 
grupo iniciou j4 os seus treines e 
entrarei em actividade oficial no 
préximo mós de Fevereiro. 

Auguismos ao «fiquei Clube de 
Barcelosae uma época de bem apro-
veitamento tooºaso. 

Pelos Populares 
0 anunciado jogo entre o At'ética 

de Barceliahos e o Sportirg de Bar-
C@101, cão se readixcn por motivos 
de vária ordem, realizanda-m ama-
nhã, no Campo eAdeliao R. Noveis. 

Do Vitérla SportClubº, de Bircr-
liahos, recebemos em dovido tem-
po um Cicio com vista a tratar o 

seu caso cem a Aeseciação Popular. 
Por m633 que então apontamos  
aio tivemos ecaiiiio de publicar o 
citado cicio, nem agora iam pouco 
o faltemos, por julgarmos fora do 
devido tempo, e coos+quentemeote 
i00DOftuno. 

Tratamos, ou melhor, interessa. 
mo- nos, ekptno, pelo caso daquele 
popular Clube, par nos parecer pou-
co #I#gtote, de parto a pari@, a tua 
txclusào da Asseci:çio, criada sim-
pleemente para melhor orieotação 
do3 Clubes e seus atletas, que da 
inicio se h bdtuavam a tratar as suas 
quesiõ3s com uma e oti à lé supe-
rior. 

Mas p:r razom que noa sio es-
imbas—o cago do Vilbila não foi 
resolvido. 

Apº►amos ainda depois para uma 
resntãi corj1ou, a essa cio foi 
reabaada. Orr, ia a m1 vontade per-
siste de ambos os ladei, lego *e 
cocclue que não, há Imergiste pela 
resoluçlo do assunto, e lambim não 
somes iM que o vimos resolver 
por nus não estar nas mãos o res-
p,ctivo remédio. 

Puxemos a questão em publico 
para a resolver quem tivtiese inte-
ressa e boa-vootade. Não fji resol-
₹dt, pie eocia. 
Damos, pulas, por concluída a nos-

sa mi.são, nesse assunto. 

Assembieias Gerais 
Realizou-se a do popular V;1ória 

S. Club3, de Barcelinhos, e voltou 
a ficar na presidarela o Sºr. Reinal-
do da Silva Ferreira Casais, que 
tem jia doatro do Clube uma cb•a 
regular, nomsadamente na adn*iais. 
tração da mesma colectividade. 

Ar cova Direcção auguramos um 
exercicio honroso. 

Ainda Oáo ,até fixada a data para 
a do «Gil Vicente F. Clubfr, a qual 
dAve retliiar-se ainda durante o 
mét corrente. 

T.mh m está p*ra breve a reali-
itçao da Astembleia Geral do A. S. C. 

JOTA 

CANETAS E R N É  
São as contens* de elisantea 

que as aonhecom que dizem: 
São realmente mui-

to boas; : 
Que bem que esere-

Venal 
5#00 semanaes 

~ativou 
Do 80510 prezado amigo e assina ote, 

sor. Manuel Ribeiro, importaste lodos-
trial ao Brasil, recÊbpmoe a quantia de 
mil escudas, sendo 500400 p?ra paga-
mesto de sem aatiuMurm; 300$00 psra a 
Casa dos Rapaes e !00$00 para os po-
bre prstegidos por esta srmanario, em 
sufragie da alma de seus saudosos Paes, 
Bar,* D. Maria da Conceição Margies 
e o Bar. Jeão Ribeiro, que foram da 
freguesia de Alvito S. Pedro, deste 
concelho. 

Foram contemplados 33 necesaltedos, 
sendo um, a 15$00; notro, a 304®0; 
alada outro, lOSOUi28 a 5800 e 3 a3$50. 

0 nosso prezado amigo, Sor. Rani 
Ferreira Veloso, aoaeeitoadoNegosisate, 
desta priçi, a pedido do seu e poiso 
zmlgo, Sor. Emillo de Ficur-irado, de 
B. Paulo, entregou•eoa 300400,*endc: 
low10, pare dois tubireolosos e dane 
ceguinhos,8 35$00 cada, 60400 pare a 
assinatura de a0 Bareeieasc» e 40$00 
para o Pessoal Graffeo. 

Foram eentemplados es tubareelosos: 
'Soares e Pises, com 35$00 cada e as cé-

ùicbas : Preguiça, chata cidade, e Ma-
ria Ribeiro de Remelhº, tatnbem com 
35$00 cada. 

Estes donativos foram para sufragar 
a alma de seu querido filho— Alberto do 
Amarst Ribeiro Figueiredo, Nieeido em 
Novembro em r3. Paulo. 

0 Snr. Antonio «de O'ivplra Nelva, 
de Porte, entregou- lias 1000 para am, 
pebre, sendo contemplada Maria Cara.' 
lha, cancerosa. 

Da liar-a D. Mailide Rodrigues Lei-
I@, esfragando a alma do nesse amigo 
o que foi eeudoso colaborador dente ie-
manario, Sor. Albino Lslte, recebemos 
30;00, apodo contemplados dolo ■eces-
sitadoe a 5$00 e quatro a 3$56, 

Do anonimo de todos es metes re-
cebemos l0$0O para quatro pobres. 

—Bem bsjam todas as pessoas que 
se lecabram dos necesaitades. 

o 

03 dopatives jt foram entregues, 

saferabuflAM 
A m a n h ad, no Estabc1*; l-

mectu dae «Wrés Ma-
riateti,, A Rua Barjona de 
Freitas, hs o apetitoso SAR. 
RABULHO: papal,, tripas s 
re jõ re. 
Os vinhoca são dos malhe-

roa que se vendem em Bar. 
colos. Pr«çoe medico$. 
O proprfetarlo : Francisco 

Alvsa da Silva, conhecido 
Oslo « Cosinheiroi,, 

Em S. Vioente de Areias 
Conforme (s demais anos. no dia 

Y de Fevereiro, na importaste e la. 
borioºa freguesia de S. V cante de 
Areis, do nosso coticolho, realizi.ee 
a tradiciocal Festa da Entrega da 
Cruz, havendo as costumadas de-
menstriçõas fwIvas. 

Este aos é Mordomo da Cruz o 
nosso pr€ttdo amigo, Siar. Alvaro 
Correia Lepee, proprletario, daquela 
frrguesd*. 

CANETAS ERNÉX 
R#queaitem os seus contra-

tos no quiosque junto A 
Pensão 13agoeira s 
Antonio Teofilo Carvalho 

TELEF. is 2 S e 
Miinsaa 

Ttrçs-feira, na Igreja do Senhor da 
Croa, desta cidade, o nosso ilastre amigo 
e colaborador, cor. Tenente Francisco 
Cardoso e Silva, mandou rezar uma DdiÉ,. 
sa por alma de seu saudoso irmão, Sor. 
Satarniso Cardoee e Silva, falecido em 
Viana do Castelo. Este acto religioso tci 

multo concorrido. F`esta`da anos 

No dia 31 do correste completa 7 
anos de idade o menino Aatouio JutU-
niano da Silva Barbosa Pereira Monteiro, 
simpatico filhinho da Ex.— Sara Dr.*D. 
Maria Julieta da Silva Barbosa Pareira 
Menteiro o do Sar. Dr. Marcos Pereira 
Monteiro. 
Or sena amiguinho!: Rogerio, Antºalo 

e Cacas, com os desejas de que o Té 
eoatiaae a fazer aºoe, enviam•ihe mui-
tos beijinhos. 

José Antonio Fernandes 
Sabado, foi acometido por 

urna congestão cerebral o nosso 
prezado amigo, Snr. José An-
tonio Fernandes, honrado e con-
ceituado Negociante de Mer-, 
cearia da nossa Terra. 
As melhoras, infelizmente, 

tem sido poucas, mas, devido 
aos cuidados médicos- e de sua 
extremosa familia, cremos que 
o doente recuperará as forças 
perdidas. Assim o desejamos. 

.•-fim---- - 

NO TEITRO Gil VICENTE 
A convite do Academico Bar-

celos Club, o eminente pianis-
ta- compositor Eurico Thomaz 
de Lima, após a sua triunfal 
«tournée» ao Brasil, em 1949, 
vai reaparecer ao público ama-
dor de música de Barcelos, 
no proximo dia 9 de Fevereiro, 

E' a quarta vez, que Eurico 
Thomaz de Lima, vai fazer ou-
vir-se para os Barcelenses, on-
de conta elevado número de 
amigos e admiradores da sua 
arte pessoal e brilhante. 
O programa, inclue obras de 

Bach-Tausig, Chopin (Polaca 
em Lá bemol), Liszt (6.a Ra-
psodia Hungara), Falia- (Dança 
Ritual do Fogo, Albeniz e de 
Eurico Thomaz de Lima. 
—Os socios do A. B. C. po-

derão adquirir os bilhetes para 
este Recital, na Séde do Club, 
até ao dia 2 de Fevereiro. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30-12-1952, os Snrs. 
Paulino Joaquim Rodrignes (que 
fez o favor de pagar com 5o$oo), 
Joaquim Macedo Gaio, Augus-
to José Fernandes de Sousa, 
Adelino de Faria Fernandes 
(que fez o favor de pagar com 
5o$oo, sendo io$oo para o Pes-
soal Gráfico), João da Graça 
Correia, Antonio da Silva Car-
valho, D. Isolina Martinho de 
Faria, José Pinto, Felismino 
Gonçalves Carvalho, José Víei-
ra, Antonio de Oliveira, Joa-
quim Barbosa Duarte Senra, 
Dr. João Alves Ferreira, Carlos 
de Araujo Miranda, Dr. Anto-
nio Félix Machado, João Perei-
ra Peixoto, Manuel Fernandes 
da Silva J., Joaquim Faria Gon-
çalves, Manuel Augusto Vieira, 
José de Araujo Coutinho, João 
Duarte Veloso, Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, Ma-
nuel Sendim, João de Araujo 
Coutinho, D. Maria da Gloria 
da Silva Pimenta, José Araujo 
Gonçalves, João Pereira," Joa-
quim Correia de Azevedo, Ge-
rente da Fábrica de Fiação, Jo-
sé Manuel Barreto, Dr. Francis-
co Rodrigues Torres, Manuel 
Antonio Campinho, Dr. Augus-
to Casimiro Alves Monteiro, 
Engenheiro'Francísco José Fa-
ria Torres, D. Maria Vieira Bas-
to, Joaquim Alves de Sousa, 
Manuel Joaquim Dantas, Félix 
Luís da Cunha, Antonio Araujo 
Ferreira; Agente da Compa• 
nhia de Seguros Comercio e In-
dustria e Sargento David Pi-
nheiro. 

----Até 3o—io-1952, o Snr. 
Fïrmino de Faria Fonseca; até 
30-9-1952, o Snr. José Gomes 
Casanova; até 3o-6-1952, os Srs. 
Carlos Martins de Araujo e Al-
fredo Ferreira Pedras e, até 
30-5-1952, o Snr. Francisco 
Adolfo Guimarães Cibrão. 
—Até 30-12-1951, os, Srs. 

Julio Fernaudes Valverde, Se-
rafim da Silva Maciel, José Fer-
nandes Rei, José da Silva Fins 
e João do Vale Martins. 

DO CHILE 
Até 3o-12—ig52, o Snr. Ar-

tur Vieira. 
DO BRAZIL 

Até 30 -12-1952, o Snr. Jo-
sé Maria Ferreira. 

DA ARGENTINA 
Até 3o—I2-1952,0 Snr. Joa-

quim Vieira. 
A todos esfes bons amigos, 

os nossos agradecimentos. 

Nova Professora 
Foi eolooada na Zscola Primaria de 

Roriz, freguesia do 00110 concelho, e 
Ssr.a D. Maria do SamOro Martias da 
Silva Correia, santil filha de nosso ami• 
ge, Bar. João Baptista da Silva Correia, 
digno Selicitador, Parabs0e. 

Se quer almoçar como um abade, apreciar, uma 
rejoada e pdpas com todos os matadores, acom-
panhadas com com verdasco ds se lhe tirar o 
chapeis, vã, AMANHA, d PENSÃO ARANTES• 

noentem 
Guardam o leito as Ser,88 D. Gloria 

Cuilmiro Alves Menieiro, D. Terua Ci-
brão, D. Rosa Emitia Gomºa de Paria 
i cia e a Bsp9sa do pesco amigo, fiar. 
Manuel Fernandes da Silva Jusier. 

—Tambam serão enfermos os noazos 
amigos Sara. Padre Antonio de Jesus 
Martiom, Joiá Alberto Antunes, Dr. Joa• 
quim Pães, Manuel Cardoso de Albu-
querque a Manuel da Coita Portela. 

113©m sucesso 
Na Caia de 8ande de Barcelos, deu 

d lua um reba«o moaino—o primogéai-
to—a Snr.* D. Maria José Azevedo Pe. 
reira Lalte, extremosa Esposa do Snr. 
Dr. Alvaro Pinto Lºil@ e querida lilha 
do nosso ilustre conterraneo, Sor. Di-
zvmbargador Dr. Aoteolo Baltszir Pe-
reira. As Bossas saadaçõis. 

Parab®nas 
No dia 34, limam anos os nossos 

amigos e assinantes Sura. Alfredo Fer. 
reira Pedras, Industrial, e Jºzé Lula Fi-
gueiredo Pedras, de Barceliahos. 

Roubo 
Audaciosas gatunos waltaram a 

Igreja de V. P. S. Martiobo, roubando 
o diobeiro que se encontrava nas caixas 
das esmolas.Atrevidr,sem temor a Deus. 

CANETA ERNÉX 
Dedicada espacialmente lo 

donas de amas. 
E' uma exacta q u e se 

adquir por 6400 asma©aia 
com borda. 

SILVA & FILHOS 
N AS festas de fim de ano 

da Madeira, os exi-

mios pirotéonicos SILVA 
& FILHOS, de Viana do 
Castelo, mais uma vez des-

lumbrariam portugueses e 
ostra ngeiros,erguendo bem 
alto a arte em que não 
mestres a o pomo de Viana 
do Castelo. 

Leia-se esta noticia oon-
firmativa, trabecrita doe 

jornais do dia 2 do cor-
rente : 

aFuechal, 1—As faatas da 
S. Silvestre decorreram com 
brilhantiamo. Q u a n d o da 
queima do fogo de artificio 
das habais pirotécnicos Silva 
& Filhos, de Viana do Cas. 
telo, o espactaculo foi dos-
lumbrante, soado todos una-
nimes em- afirmar ser im-
possival ai:xlblr-soe m?lhor. Os 
pirotécnicos foram m u l t o 
ovacionados,—E,» 

' Por mais este ineludivel 
triaufo,daqui enderegamoi 

o nosso efusivo parabem 
ao® ineomparaveis artistas 
e nossos prEzados amigos e 
assinantes Snrs. SILVA & 
FILHOS. 

CANETA ERNÉX. 
tV um fabrico alemão ga. 

rantido. 
Organizaçilo em vendias a 

proatações: 

Antonio Teofilo Carvalho 
B A R C E L O S 

CASAMENTOS 
No dia 19, no Santuário de Nossa 

Senhora de olmeiro, realizou.se o ea-
saneate do nosso amigo, Bar. Joaqalm 
da Silva Carvalho, proprietario, de 
Fsraelos,51ho do Snr. Aatseio da silva 
Pereira o de Sara D. Joaquina dos An-
joz Carvalho, já faleeida, corra a Sor.s 
D. Vírgina Jardim Persa, simpatiea filha 
da bar.* D. Maria Jardim Pena e do 
noezo tamhem amigo, Snr. Paulino Lriz 
da Pena, abastados proprtetariez, de 
Fornelos. 

Foi celebrante o Rev.o Padre Aato. 
aio Gomem Ferreira, de Braga, o servi• 
rama de p .• driaboa, por parte de asivo, 
sem irmão, Ser. José Carvalho da Silva 
e, por parte da noiva, o Sar. Manuel 
Antonio Rºdriguee, preprietariea. 

Ao novo lar Oristão, desejemos fe-
licidades. 

Babado, na nessa Igreja Martris, 
efectuou-se e enlata matrimonial de 
Snr. Temas Marquem Pereira, residente 
em Luanda, com a menlaa Maria Aliso 
Qacíro4 dos Santos, óemil filha do8nr. 
Pranetsco Qºeirez dos Santos a da Snr.a 
D. Ana Fernandes Valverde, desta ci-
dade. 
0 noivo foi representado paio tio da 

noiva e nosso amigo a asainante, Snr. 
Julio Fernandes Valv»r-de. 
Qee sejam falizes,4 a eainazzee votos. 

--  e o s c_.4, 
Falia de *,peço —Per cate motivo, 

fios diverso original para a semana. 

Or. Miranda de Andrade 
O nosso ilustre conterraneo 

e amigo Snr. Dr. Adelino Mi-
randa de Andrade, filho do nos-
so tambem amigo, Snr. Fernan-
do de Andrade, foi nomeado 
Subdelegado do Procurador da 
Republica nesta Comarca. 
Ao jovem Magistrado, que é 

dotado de elevada inteligencia, 
apresentamos as nossas felici-
tações. 

t?quet sem " atïnm 
Amanhã, no Parque da Cida. 

de, realiza-se o primeiro desafio 
de oquei em patins entre a 
equipa de honra do Oquei Club 
de Barcelos e uma equipa de 
Braga. 

CANETA ERNÉX 
1940 

BREVP:MENTE 
15,$00 semanais 

HOMENAGEM 
Decorrem com grande eataeiamma a 

homenagem que os Opsrarios das Fa-
bricas da Granja prestara: no altimo 
domingo ao nau estimado Gerente, Sar. 
Mazeal da Silva Ribeiro, dia em qae 
faz 30 anos. 

Assistiram á testa, além de seus que. 
rides Pais a todo o Pessoal, os Sara. 
Paulo da Silva Faria, Segador de Benta 
X2941aia; José Marquem, de Aborim; 
Manuel a Antonio Brito, do TamºI S. 
Fine, tia. 

Os Operarios ntareeeram ao Snr. Ri-
beiro lindas prendas em oiro e os Pais 
do bomenageaáo Cises@=ram•lher um 
delieieao .Copo de Agra.. 

A' EX.ma CAMARA 
Chamamos a ateaçlo do ilastre Ve-

reader da ♦iapão para a estrada do lugar 
de Vi1s Seca, que dá acesso á Capelinha 
de Nossa Seohsra da Causoiegao, e que 
se @& contra Iniransitavei. 

Providencias, pois 1... 

Caneta Ernéx-1952 
lirevsmer3tº novo modelo sm 

~resiíenta çao 
Perteipão 
ISeguranpaa 

6dt00 SEMANAIS  

CAMILO RAMOS 
Clrargiia-Deatista a Farmaeºetisa 

Osenras da boca e dos dantes 
PROTESE DENTARIA 

Consullorio—L. da Porta Nova, n.- 4A 

Telefona S. 311 BARCELOS 

CANETA ERNÉX 
Eco©omica, segura ei de 

facil aquisig0io. 
6 oucudos por ma. 

mana com bonds. 
 eme 

PADRE . ANTONIO 
GOMES DA COSTA 

AGRADECIMENTO 
Seu sobrioho— Autonio Joa 

quim Gomes de Araujo e de-
meia familia rem luto, vr m, 
por esta forma, agradecer, re-
conhecidamente, a todas as 
petsoa# que lhes prestaram 
fiaezss durante a sufarmida-
de do saudoso fiado e ás 
que tomaram parte nos fu-
acrais quer nesta cidade, 
quer na frogueala de S. Ro. 
mão da Uchs, realizados no 
dia 22 do corrente. 
Tambem Betão gratos ás 

Confrarias q u a tomaram 
parte noa actos religiosos. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra-
ttd4o. 

S. RoiãÃo da Ucha, 26 de 
Janeiro de 1952. 
.71nfonie .Joaquim Çames de >4rau-

jo, e demais familia em luto. 

VENDE-SE 
Boa Maquina doo Costura 

SINGER—am estado de no-
va. Quem a pr«tender, falar 
com Candido Cunha, Bairro 
Dr. Oliveira S3lazar, 17--A, 
Barcoloe. 

VENDE-SE 
Em Baroeliahoo, Rua Bri-

to Limpo, n.ee 2 a 4, diversos 
utensílios. Para mais escla-
recimentos+, falar com o Siar. 
Alfredo Ferreira Padrae, na 
mitema. 

VENDE-SE 
Estrunºe e cinza. 
Informa esta redac-

pão. 
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ATEl•T4L:•Á.O • CASA oas MOBILIAS 
O Restaurante e, E3 AR D A N U B I 0 ia alto na 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha), n.o 10, desta cidade, fornece almo. 
ços e jantar#• diartos, berra corno quaisqutrr 

refeições d lista. 

Visitem gata estabelecimento para terem a 
certeza de que serão bens servidos a a preços 

ao alcance de todas as classes. 

Tambem apreclarão os melhoras v i n h o s, 
branco e tinto, da região. 

A QUINTA RÁ ESPINHEIRA 
Rua Elias Garcia, 3 Teli f. 8505 Barcelos 

Põe d disposição de todas as donas de casa os s, 
produtos de que todos os dias precisa: 

Hortaliças, leite, ovos,,frangos, galinhas, perfis, 
patos, coelhos, etc. 
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RINS OU REUMATISMO? 
n 

( Aplique já a pòmáda M A T 0 D 0 e ficará 
( maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 

venda nas Farmácias. Delegado junto da 
Classe Médica—ALBERTO LEAL—Largo 

S Actor Dias, 82—LO--P 0 R T 0 
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CANETAS ERNÉX 
Aos digateaimos clientes 

que as esperava m,inacritos e 
não inscritos, participamos 
que já estão em distribuição. 

Os melhores Cafés so 
inundo suo PORTUGUESES 

Os das Ilhas S. Tom6, 
Cabo Verde, Ilha do ]rogo, 

Macau a Timor. 
0 café que o 

Café e Pastelaria ARANTE8 
serve à chávena a vende a 
peso i daquelas qualidades, 
razão porque não é fácil 

encontrar igual. 

heilão em Perefhal 
No dia 3 de Fevereiro, t 

1 hora da tarde ha-de pro-
ceder-se ao leilão dsa pro-
priedades que portericem no 
Atistides. Era bom que com-
parecessem todos os credores 
para assistirem. 

Aanasio com 49 linhas w blisado em 
-0 BARCELENBE- de !6—l- 1,953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 

ANUNCIO 
2.5 publicação 

Faz-*@ publico que aos au« 
tos de execução para entrº-
ga de coisa certa, requerido. 
por Manuel da Silva o mu-
lher Maria Joeè GonQaivº., 
lavradorºp, da freguesia de 
São Romise da Ucha, desta 
comarca, contra Actoraio Jus-
tina da Silva Coelho tas Mu-
lher Glória Fernandes Go-
me@, da missiva freguesia, 
pela 3.4 Secção de Processos 
desta menina comarca, cor-
rem éditos de sessenta dias, 
citando o dito executado An-
tonio Justino da Silva Coalho, 
ausente, em parte Incerta, da 
Africa Oriental Portuguesa, 
para no prato de siaso dias, 
depois de findo e dos áditos 
que começa a contar-se da 
segunda publicação d e a t a 
anuncio, entregar aos exo-
quentes o prs5àio denomina-
do «Cama torres e º):i-
rado de lavradio>,, com 
água de Lima a rega, eito no 
lugar de Terrozelo, da fre-
guesia de São R o m A o da 
Ucha, desta comarca, inseri. 
to na matriz urbana seób o 
artigo 181 e na rústica eób o 
artigo 616, iób pena de se-
rem Investidos judicialmente 
na sua possa. 
Barcelos, 16 de Janeiro de 

1951. 
verilaae1 : 

0 Jstl: dia Direito: 

A. Barros 
0 Chefe de i.• Sreçso, 

Julio César Pereira Men-
des Laranjeiro 

Oficina ae chapelro 
de DOMINGOS MIRANDA 

Rua da Madalena, 12 
J3aroa1"a 

Nesta oficina fazem-se ro-
parações em automovaie e 
soldaduras a autogéneo. Ser-
VIÇO garantido e preços mo-
dicos. 

•e b 

LÁUl°l',lL 
ARTUR 'VIEIRA DE 

SOUSA BASTO, 
Presidente da lua. 
ta d# Freguesia de 
Barcelos : 

Faço saber, nos termos 
e para os efeitos do art.a 
212 do Código Adminis-
trativo, que a partir de 1 
de Fevereiro a 15 de 
Março do corrente ano, 
poderão os chefes de fa-
mília requerer a sua pró-
pria inscrição ou a de ter-
ceiros no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, 
se uns e outros, possuin-
do a capacidade eleitoral 
designada na Lei, nele não 
estiverem inscritos. 
E para constar mandei 

passar este e outros de 
igual teor que serão afi-
xados nos lugares do es-
tilo e publicados ela dois 
jornais desta cidade. 

Barcelos 8 Secretaria 

da Junta de Freguesia, 22 
de Janeiro de 1952, E eu, 
Aeficio Candido Gemes da 
Costa,escrivão da Junta o 
subscrevi, 

0 Presidente tia Junta: 

Artur Vieira de Sousa 
Basto 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precieando de comprar al-
gum objecto de ouro ou bra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Durivesfsaria tuia► ~ 
sie Rua D. Antonio Barrosa. 
(enfrente 1,t Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

t 

Uma Viagem nas Terras Tro-
pioals, sem Quinina, é' uma 

coisa Inconcebível 
Ntto é para admirar que se tenha 

tanta vontade de ir !Ia terras tropicais 
guando se passa a vista pelo albam de 
fotografias dam viajante que de lá vol-
ta. As pal®eiras com as suas formas 
esguia$, as costas pitorescas o o sol 
qae eoastantemente brilha , -. vacam a 
ideia do pareiso qae a ioeag•nsgão do 
homem criou sob a forma de - uma 
visão de sonho. Mas a fotografia d en-
gastadora pois não é oca patzes tropi• 
cais que se encontrará facilmente a 
felicidade de que falam cs centos de 
fada. A fotografia :6 dá uma idéia 
aeaahada e superficial do mundo tro-
pical, os inconvenientes que faces cosa 
que e vida seja longe de ser falis, nem 
sempre se deixem numa chapa sensível. 

Um clima anemiaate, os mosquitos 
de paludismo o mílharas de bichinhos 
peçouhentos fazem parte integrante do 
cen/rio de pareiso tropical, ao mesmo 
titulo que as belas palmeiras, os enxa. 
mes de borboletas e as orqufàeas. 

Se, porém, fazendo fé ais fotogri. 
fias, se vai ele viagem até $s terras 

tropicais, supondo-sa que lá se cacoa-
trarfio gentes telizes, depressa se perde 
e encanto. As idéias romenticas do 
princípio ep>gam-s* com o primeiro 
atagae febril. 

No mato o tempo nflo chega para 
se estar a sonhar. Por traz das arvo. 
res e das plantas atais esplendidas, as 
mais das vazes os maiores perigos aos 
esperam. As fratas que teem o mais 
balo aspecto encerram os venenos 
mais terrivais, s os mosquitos d• palu-
dismo mostram-se mais perigosos do 
que os gatos, tigres e es cobras temi. 
das. 

Uma visgem sam quinina /s terras 
tropicais é inceucebível . Não se pode 
viver nessas regiões, nem mesmo nelas 
transitar, senão com a conlição de 
observar fielmente a r:comvndação da 
ComissÃo de Paludismo da Sociedade 
das N•çôes,e qual receita que se tome, 
durante a estagão das febres, para pre. 
venir o sezonismo, 400 mi►ìóraates de 
quinina por dia. Para curar a doença, 
reeeÏta a mesma uma dose do  n !graa 
e ! grama 8U ceat•gramas de quiinm a 
por dia, durante 5 a y dias. 
W verdadelramtate um feliz nczso, 

que parece um prodígio, que seja a 
propria natureza tropical que ferneça 
a quiaias, esse remédio natural que 
contribue para suavisar tantos sofri. 
"antes no que se convenciona chamar 
o pareiso dos trópicos. 

Vinho branco 
Particular 

Venda-se qualquar quanti-
dades ao preço de 3$60 a litro, 
optimo para engarrafar. 
Quinta da Touguioha em 

Aremélo. (Jurito ao Bairro). 
Telefone, 8 2 3 8 

OFICINA DE 
METALURGIGA 

Passa-se, em laboração, si-
ta na rua da Madalena, 6— 
ric ata cidade. 
Falar nesta radaeçáo. 

e-P 1 N R lide 1 B• O 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao f uro da lei. 
Informa cota redac. 

ção. 

Mato 
Venda-se. na freguesia de 

Rio Covo Sanita Eugenia. 
Informa na &Quínta da 

Torne,, da MoEma freguesia 

CASA 
Vende-se o prédio com o. 

n.ee 26 a 2-9, do Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

esta redacção. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos à ma . 
lha e á ssétsa. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

BORDADEIRA 
]Executa com perfeição to-

dos os bordados de traquina. 
Rua Miguel Bombarda, n: 8. 

BARCELOS 

LECC10NISTA 
Diplomado pela Escola de 

Belas-Artes do Porto leccio-
na todas ao modalidades de 
danenho e pintura. 
Falar nesta redacção. 

S 1-3:o8 
Se deseja que não falte na 

sua mesa os deliciosos e 
Inimitáveis SONHOS da 
Pasataltaria Arantem 
e o n v ti m encomendai-los a 
tempo. 

BARCFZ.O8 

COICi &uRten E1Iì (ì11IE—Telefone 17 
w$ No próprio interesse da Voe#La Ezcelencia não deva 
+• comprar mobiliao seus consultar os nossos preços. Te. 

mos sempre os mais recantos modelos. Grande sortido 
em carpetes, topetes, pasa tdeiras e estofe@. Colchoa-

ria em sumaúma,, folhelho e palha. 
4 . 

Av. Or. Oliveira Salizar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito enz Famalicao —Palacete Folliadela 
+. Rua Adriano Pinto Bastes, 65 a 77 

CANDIDO DIAS, L DA 
- Ruas ffiL da Sandoira e Sampa io Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oldias 
Compramos s vendemos: Notas e moedas de todos 
os paioes, ouro a prata em barra,plaiina e libras ouro 

t 
Papéis de Crédito a cupões naeionaiae estrangeiros 

rir Ordene de bbtsa 

Tinturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
R UA D. ANTONIO BARROSO, 56 , 
(Na19 Loja de Abílio de Almeida) • 

Isanaaens Químicas e a seco 
z u e o 8 esn 48 hortas 
A únioa casa que garante os seus trabalhos 

Meadas antigas' ouro e prata para eolecçóes 

n 

•c•rear •• ••n•r•r••r•c•a•s•a+•c•a••c•r vr•rr•c•s •• 

Companhia de Seguros 
eo1 ir,#AxAJA 

Agéneia o Poeta► do Moeorrosa em 113areseloa 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SÁLAZÀR--55 

S _M G-U - IR2j OS: VIDA, INCENDIO, 
AGIDE.NTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
Sindicato Nacional dos Operários das 
Serragóes e Ofícios Correlativos do 

Distrito de Braga 
(Mede em 13 arecloa) 

COON'voa«&çÃ.O 
São por este meio convocados todos os sócios a 

comparecerem na Sede deste Sindicato Nacional, no 
dia 10 de Fevereiro p.' f.', pelas 10,30 horas,a fim de 
so reuniram em ASSEMBLEIA GERAL ORDINA-
RIA cem a seguinte ORDEM DO DIA: --

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TORIO de CONTAS da GERENCIA do ano de 1951. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual-
quer tlumero, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 16 de Janeiro de 1952. 

O Presidente da Assembleia feral 

(a) Sallvador Martins Ballaster Crespo 

Sinaicato C(sclon,al aos Empregados e Ope-
rários de Indústria se Panificação do 

Distrito de Orago 
QReoção de Bsarecloa) 

o01N-Vo0.&C•-A.O 

São por este meio convocados todos os sócios a 
comparecerem na Sede deste Sintjicato Nacional, no 
dia 10 de Fevereiro p.° f.°, pelas 9,30 horas, a fim de se 
reuniram em ASSEMBLEIk GERAL ORDINARIA 
com a seguinte ORDEM DO DIA : --

Apresentação, apreciação e aprovação do RELA-
TORIO de CONTAS da GERENCI& do ano de 1951. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia 
de meia hora, numero suficiente de associados para 
esta ASSEMBLEIA se realizar, funcionará com qual-
quer numero, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos,16 .de Janeiro de 1952. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(ca) Julio Alves Pontes 


